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Flagrantes Cerveirenses 
 

DOIS - EM - UM 

Comandante e presidente 
não nos parece comum 

Faz lembrar o detergente 
Em que de dois se faz um!... 

 

Autor: Poeta da Lama 

A fuga do Estabelecimento Prisional de Monção de José Luís  
Rodrigues, presumível autor da morte, por estrangulamento, de  
sua mulher Maria do Céu da Cunha Rodrigues, chegou a causar  

mal estar em Cornes. Detido há cinquenta e dois dias, em Sapardos, 
o acusado fugiu da cadeia com mais três reclusos após serrarem as 

grades da cela, mas foi recapturado passadas algumas horas. 
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Editorial 
 

Em menos de dois anos e meio 
“Cerveira Nova” teve cerca de 

35 mil visitas na Internet e, 
em Janeiro de 2004, atingiu 

novo recorde 
 

Não obstante a concorrência que já 
existia, acrescida agora com o apareci-
mento de um semanário (?) - 
(semanário, quinzenário ou mensário?) - 
que até, para ser “inédito”, copiou as 
cores de “Cerveira Nova”, este jornal 
(“Cerveira Nova”) contínua na senda da 
evolução confirmando-o as edições que 
se esgotam e as visitas, cada vez em 
maior número, ao sítio na INTERNET. 

São algumas edições de anos atrás 
que se encontram esgotadas, com mais 
realce para as dos últimos tempos, e são 
os números que se registam de visitas 
na Internet, onde em quatro meses do 
ano de 2001 foram 3.686, durante o ano 
de 2002, 12.721 e em 2003 houve 
16.266. Em dados mensais Junho de 
2003 detinha o recorde, com 1.587 visi-
tas, mas essa marca caiu, recentemente, 
já que em Janeiro do corrente ano os 
números atingiram 2.053. Mês em que 
também as edições impressas de 
“Cerveira Nova” tiveram grande procura 
a ponto de, em alguns casos, se recorrer 
a fotocópias para satisfazer certos pedi-
dos. 

Sabemos quais os temas que con-
tribuíram para a procura de “Cerveira 
Nova”, tanto na Internet como nas edi-
ções impressas. Só que isso faz parte da 
«nossa agenda secreta» pois em período 
de “criações” criadas, todo o cuidado é 
pouco... 

Ainda a propósito da Internet, 
temos em carteira muitas mensagens de 
estímulo que, por falta de espaço, não 
nos é possível divulgar. Apenas, como 
mostra, esta, vinda de França, do emi-
grante Gabriel Rodrigues: «Sou natural 
de Nogueira e visito regularmente o vos-
so site. Sinto orgulho de ver assim essa 
janela da minha terra aberta para o mun-
do. A todas as pessoas que nisso inves-
tem aqui deixo os meus agradecimen-
tos». 

 
José Lopes Gonçalves 



LEIA O NOSSO JORNAL  
ELECTRÓNICO EM 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 

********** 
CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 
CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 
Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2004 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2003, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 

Cerveira Nova—Edição n.º 743, de 20/2/2004 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-35850/P 
 

 Faço saber que CondadoGás - Empresa Instaladora, 
L.da, pretende obter licença para uma instalação de arma-
zenagem de combustíveis constituída por Reservatório de 
GPL para revenda, sita em Urbanização Moledo - Lugar 
do Casal, Freguesia de Moledo, Concelho de Caminha, 
Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decre-
to n.º 29034, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo na morada abaixo indica-
da. 
 
 Porto, 20-09-2002 
 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

a) - José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4200 PORTO 
Telef. 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
e-mail: dren@esoterica.pt 



Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

Nem tanto !... 
 

Foi na manhã de um domingo do corrente mês 
de Fevereiro, até nem chovia, ao circular, a pé, pela 
Rua Queirós Ribeiro, próximo do edifício da Caixa 
Geral de Depósitos, reparamos que alguns veículos 
ligeiros encontravam-se estacionados nos lados da via 
o que, embora ilegal, não impedia a circulação. 

Só que, e por insólito que pareça, um automobi-
lista resolveu deixar o veículo no centro da rua, indo 
tratar do que lhe interessava. 

Com o carro sem ninguém no interior, a impedir 
o acesso de outros ligeiros à zona do Terreiro, gerou-
se um buzinão que só parou quando o veículo arran-
cou, após o condutor, muito calmamente, resolver pôr 
o ligeiro em marcha e avançar. 

Que às vezes até se cometam infracções 
(casos dos automóveis estacionados nos lados da via) 
que, em princípio, não prejudicam ninguém, o mesmo 
não se poderá dizer em relação à paragem no centro 
da rua. 

Por isso é caso para clamar: Nem tanto !... 
 

José Lopes Gonçalves 

Máquina causa ferimentos a 
um sexagenário em Nogueira 
 

No lugar do Monte, na freguesia de Nogueira, 
Júlio Ribeiro Feijão, de 64 anos, sofreu um acidente de 
trabalho, que lhe provocou ferimentos, ao ser atingido 
por uma máquina de corte. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local e, depois, ao 
Centro Hospitalar do Alto Minho, tendo recebido assis-
tência em ambas as unidades de saúde. 

José Luís Rodrigues, de 30 anos, presumível 
assassino da própria mulher, a operária fabril Maria do 
Céu Cunha Rodrigues, de 35 anos, natural da freguesia 
de Cornes, conseguiu fugir do Estabelecimento Prisional 
Regional de Monção. 

Juntamente com mais três reclusos, um de Gui-
marães, Nuno Machado Andrade, de 31 anos, outro de 
Gaia, Vasco Prazeres, de 29 anos, e outro, Georges 
Pinto, de 31 anos, de Fafe, através das grades da cela, 
que serraram, desapareceram em plena madrugada de 
9 de Fevereiro. 

Detido desde 19 de Dezembro de 2003, por pre-
sumível assassinato, por estrangulamento, da mulher 
(ler “Cerveira Nova” de 5/1/2004), o José Luís Rodrigues 
foi apanhado, pelas autoridades, em Sapardos, no dia 

seguinte à bárbara morte de Maria do Céu da Cunha 
Rodrigues. 

Após a sua fuga da cadeia de Monção houve 
pessoas, na freguesia de Cornes, que ficaram preocu-
padas por temerem que o evadido poderia refugiar-se, 
clandestinamente, na localidade e poder vir a praticar 
algum acto violento. 

José Luís Rodrigues estava detido há cinquenta e 
dois dias. 

Entretanto, passadas algumas horas após fuga 
do Estabelecimento Prisional de Monção, foi recaptura-
do pela G.N.R. perto da sua residência. 

De referir também que outros dois reclusos foram 
detidos em Vigo pelas autoridades espanholas. 

Associação Convento de  
S. Paio promoveu debate  
sobre desenvolvimento 
 

No dia 31 de Janeiro teve lugar, no Convento de 
S. Paio, um colóquio subordinado aos temas “Ideias 
para o Desenvolvimento Cultural da Região Norte - 
Sinergias Locais e Interesses Luso-Galaicos” e 
“Estratégias para o Desenvolvimento Cultural do Alto 
Minho”, em que participaram Arlindo Cunha, presidente 
da CCRN, e Salvato Trigo, reitor da Universidade Fer-
nando Pessoa. 

Chegou a causar mal estar, em Cornes, a fuga da cadeia de Monção  
do presumível autor da morte da operária fabril Maria do Céu 
da Cunha Rodrigues. Foi recapturado passadas algumas horas 

Nos dias 20, 21 e 22 de Fevereiro 
Festa do Riso, cortejo, animação 
de rua, baile e concursos de 
máscaras e show de samba em 
Cerveira 
 

Grande animação em Vila Nova de Cerveira nos 
dias 20, 21 e 22 de Fevereiro, nas comemorações do 
Carnaval 2004. 

A comédia “Não Venhas Atrás de Mim”, interpre-
tada por conhecidos artistas nacionais; o Cortejo Car-
navalesco, organizado por estabelecimentos de ensino 
do concelho; animação de rua, baile e concurso de 
máscaras; show de samba; e ainda um variado progra-
ma humorístico. 

Morte súbita, em Valença, de 
um residente em Cerveira que, 
durante largos anos, foi o 
impulsionador das comemorações 
do 25 de Abril 

 
 Faleceu, subitamente, quando 
se encontrava em casa de familiares, 
em Valença, Rui Jorge Nogueira 
Afonso, de 58 anos, natural daquele 
concelho, mas que residia, há longos 
anos, em Vila Nova de Cerveira, 
onde antes da aposentação foi fun-
cionário do Registo Notarial. 
 Activista político desde bas-
tante novo, Rui Jorge Nogueira Afon-

so foi, durante dezoito anos consecutivos, o principal 
impulsionador das comemorações do 25 de Abril em 
Vila Nova de Cerveira. 

Cerveira com cervos? 
Proposta já está lançada 
 

Numa prevista candidatura de valorização de 
recursos naturais em que também entrará o Município 
de Vigo e a Junta da Galiza, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira apostará na reintrodução do cer-
vo nas serranias do concelho. 

A proposta, a entrar no programa comunitário 
INTERREG, contemplará a realização de projectos de 
estudo no Alto Minho e na Galiza sobre florestas das 
duas regiões. 

Refira-se que o cervo, símbolo de Vila Nova de 
Cerveira, proliferou, outrora, nos montes da região. 

“Há Petróleo no Beato”, no 
Centro de Cultura de Campos 
em 28 de Fevereiro 
 

Está marcado para 28 de Fevereiro, com início 
às 21,30, um espectáculo teatral no Centro Cultural de 
Campos. 

A peça “Há Petróleo no Beato”, da autoria de 
Raul Solnado, Júlio César, Gonçalo Preto e Francisco 
Mata, será levada à cena pelo Grupo de Teatro da 
Associação Cultural da Juventude Povoense (Póvoa de 
Lanhoso). 

Embate espectacular, em Loivo, 
com cinco feridos, felizmente 
sem gravidade 
 

Na estrada nacional 13, na freguesia de Loivo, 
entre as “Alminhas do Pedroso” e Santa Marinha, ocor-
reu um espectacular acidente de viação com residentes 
fora do concelho de Vila Nova de Cerveira, em que 
ficaram feridas cinco pessoas, felizmente sem gravida-
de. 

No entanto, foram mobilizadas duas ambulân-
cias dos Bombeiros Voluntários que conduziram os 
feridos ao Centro de Saúde de Cerveira e ao Centro 
Hospitalar do Alto Minho. 

S. Brás teve romaria em Sapardos 
 

No primeiro domingo do mês de Fevereiro, como 
manda a tradição, na freguesia de Sapardos efectuou-
se a mais que centenária romaria em louvor de S. Brás. 

Este ano, na véspera da realização dos festejos, 
também houve actos recreativos que se enquadraram 
nas evocações a S. Brás. 

Bombeiros de Cerveira com mais 
um curso de desencarceramento 
 

Durante um recente fim de semana, diversos 
elementos do Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira participaram num curso de 
desencarceramento. 

Essa acção teve lugar em espaços próximo da 
sede da Junta de Freguesia de Reboreda e foram mais 
uns exercícios de preparação dentro da área do desen-
carceramento. 

FUNERAIS 
 
EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
 Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de Vila Praia 
de Âncora, Boanerges de Barros Vidal, casado, de 
72 anos, natural da freguesia de Lovelhe. 
 O falecido era emigrante em França, residindo em 
Drancy. 
 
EM COVAS 
 Delmira Cunha Barros, viúva, de 80 anos de ida-
de, que residia no lugar de Vilares, freguesia de Covas, 
foi a sepultar para o Cemitério Paroquial. 
 
EM CAMPOS 
 Para o Cemitério Paroquial de Campos, foi a sepul-
tar Rosa Cândida da Cunha, viúva, de 84 anos, que 
residia no lugar da Lagoa, 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências.  

Em Cornes, um ferido 
em acidente de viação 
 

Na freguesia de Cornes, Juvenal José Sobreiro, 
de 51 anos de idade, sofreu um acidente de viação que 
lhe causou ferimentos. 

Foi assistido no Centro de Saúde de Vila Nova 
de Cerveira para onde foi conduzido pelos Bombeiros 
Voluntários locais. 

Acidente de viação na Zona 
Industrial causou um ferido 
 

Na sequência de um acidente de viação (embate 
de uma motorizada e um ligeiro), ocorrido na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira (Pólo 2), ficou ferido 
o ciclomotorista João Fernandes Maciel, de 37 anos. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi conduzido ao Centro de Saúde local e, 
depois, ao Centro Hospitalar do Alto Minho. 

Jovem, ciclista, teve acidente na 
Rua das Cortes, em Cerveira 
 

Num embate entre um automóvel e uma bicicle-
ta, ocorrido na Rua das Cortes, na sede do concelho, 
sofreu ferimentos Vítor Hugo Purificação Rodrigues, de 
20 anos. 

Foi assistido no Centro de Saúde de Vila Nova 
de Cerveira, para onde foi transportado pelos Bombei-
ros Voluntários locais. 

SEJA ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

2004: Ano Europeu da 
Educação pelo Desporto 

 
O ano que agora começou foi escolhido para 

promover o desporto enquanto ferramenta educativa e 
para revalorizar a imagem do desporto na sociedade. 
Assim sendo, foi designado pela União Europeia como 
o Ano Europeu da Educação pelo Desporto. 

O objectivo é de sensibilizar os cidadãos euro-
peus - e em particular a juventude - para a importância 
que a actividade física e desportiva pode exercer no 
plano da formação pessoal e no âmbito da cooperação 
entre países e povos europeus. 

Uma boa oportunidade para desenvolver o espí-
rito de cooperação entre povos e diversas culturas 
serão os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Atenas, 
que se vão realizar entre Maio e Junho de 2004. 

As actividades e iniciativas realizadas no âmbito 
do Ano Europeu da Educação pelo Desporto serão 
desenvolvidas a nível comunitário, nacional, regional e 
local. Em Portugal, um conjunto de entidades públicas 
e organismos associativos prepararam, para este ano, 
um número significativo de iniciativas, em torno dos 
objectivos do Ano Europeu da Educação pelo Despor-
to. 

Os embaixadores nacionais para o Ano Europeu 
da Educação pelo Desporto incluem desportistas de 
várias modalidades entre as quais se destacam os 
seguintes: Rosa Mota (Atletismo); Susana Feitor 
(Atletismo); Nuno Laurentino (Natação); Nuno Delgado 
(Judo); Carlos Resende (Andebol); Filipa Cavalieri 
(Judo); João Garcia (Alpinismo); Elisabete Jacinto 
(Automobilismo); Tomás Morais (Râguebi); Leila Mar-
ques (Natação-Paraolómpica); Manuel Campos 
(Ginástica);  Vítor Baía (Futebol); Vítor Pereira 
(Futebol). 

A nível nacional serão desenvolvidas campa-
nhas de informação e de divulgação de boas práticas, 
atribuição de prémios, organização de concursos que 
realcem a importância da educação pelo desporto e 
lançamento de inquéritos, entre outras actividades. 

Para mais informações visita o Site da União 
Europeia: www.anmp.pt/ue 

 
Patrícia Neves 

Está na hora de reunir equipa 
A Taça Snickers é já no dia 27 de Março 

 

A Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo e a Escola de Futebol 
Humberto Coelho com o apoio da Câmara Municipal de 
Monção realizam mais uma edição da Taça Snickers, 
dia 27 de Março, no Estádio Manuel Lima em Monção. 

A taça Snickers é composta por três provas a 
realizar em simultâneo: sub - 14 masculino, para rapa-
zes com 13 anos de idade até 31 de Dezembro de 
2003; sub - 17 masculino, para rapazes com 16 anos 
de idade até 31 de Dezembro de 2003; sub - 19 femi-
nino, para raparigas com 18 anos de idade até 31 de 
Dezembro de 2003. 

Na fase distrital da Taça Snickers, é apurada 
uma equipa em cada escalão, pelo sistema de elimina-
tória à primeira derrota, com vista ao apuramento dos 
campeões distritais, que serão os participantes na ses-
são nacional. 

O torneio de futebol, que sempre exigiu como 
principal factor de apuramento o “Fair Play”, tem habi-
tualmente uma elevada participação no Alto Minho, no 
entanto, apenas podem inscrever-se 150 equipas por 
distrito. Pelo que, é absolutamente necessário iniciar o 
processo de formação de equipas tendo em conta que 
não basta saber jogar futebol, é necessário considerar 
que o apuramento de qualquer equipa para a fase 
seguinte implica que ela tenha um comportamento 
exemplar dentro e fora do campo. 

As inscrições realizam-se através de boletins 
próprios, na Delegação Regional do IPJ e nos Postos 
de Informação Juvenil. Cada jogador deve entregar 
duas embalagens vazias de chocolate Snickers no 
momento da inscrição e deve fazer-se acompanhar do 
Bilhete de Identidade ou Passaporte (fotocópias não 
servem para o efeito). Cada equipa inscreverá sete 
atletas e um treinador, as equipas apuradas para a fase 
seguinte não poderão proceder a alterações na equipa 
inicial. 

Para além da oportunidade de passar um dia a 
jogar futebol e conviver com centenas de jovens, todos 
os participantes receberão prémios de presença. Para 
os vencedores há prémios especiais. As equipas ven-
cedoras por distrito, em cada um dos 3 escalões, serão 
consagradas campeãs distritais, distinguidas com um 
super troféu e ganharão o direito de representar o seu 
distrito na grande final nacional. Este ano, como habi-
tualmente, o campeão distrital de Fair Play será pre-
miado com magníficos prémios Snickers. 

Regata de preparação, em 
Caminha, para testes de 

fundo para a selecção nacional 
 

A Associação de Remo do Distrito de Viana do 
Castelo irá realizar, no dia 28 de Fevereiro, a Regata 
de Preparação para Testes de Fundo para a Selecção 
Nacional, com início às 10h00, em Caminha. Estas 
regatas destinam-se aos escalões de Juvenil, que com-
petirão num percurso de 3.000m, e de Júnior, num per-
curso de 5.000m. Os remadores single scull e em dou-
ble scull. O percurso da regata será de nascente até 
Caminha. 

Qualquer esclarecimento relativamente a esta 
regata, é possível contactar a organização através do 
e-mail: jorgemanuelribeiro@hotmail.com. 

CDRIndoor 2004 - Resultados 
Em 24 de Janeiro no Pavilhão 

Municipal de Caminha 

Juvenil Masculino 5 min 

Nome Clube Distância Classificação 

André Pereira CNV 1479 1 

Bruno Teixeira CNV 1471 2 

Bruno Tiago ADCJC 1469 3 

João Miguel ADCJC 1355 11 

Marco Cunha ADCJC 1313 20 

Joaquim ADCJC 1297 21 

Filipe Rocha ADCJC 1198 26 

Júnior Feminino 2000m 

Nome Clube Tempo Classificação 

Sofia Rodrigues SCC 08:55:9 1 

Nome Clube Tempo Classificação 

Júnior Masculino 2000m 

André Pires ARCO 06:34.2 1 

Filipe Azevedo SCC 06:42:7 2 

Hélio Carvalho SCC 06:46:2 3 

Associação de Futebol de 
Viana do Castelo 

 

COMUNICADO OFICIAL 
 

PRÉMIOS DE ARBITRAGEM 
 

Para conhecimento, cumpre-nos informar que 
em sua reunião do dia 6 do corrente, esta Direcção 
depois de analisar a proposta da Comissão do Fundo 
de Auxílio do Conselho de Arbitragem e após negocia-
ções com este deliberou pôr em prática a tabela dos 
prémios para a presente época, a vigorar a partir da 
jornada de 10 e 11 de Janeiro de 2004, nas suas pro-
vas distritais e que são os seguintes: 

1.ª Divisão de Honra 107,50 € 

1.ª Divisão 98,00 € 

Taça A.F.V.C. 107,00 € 

Taça de Honra 107,00 € 

Juniores 74,00 € 

Juvenis 51,00 € 

Iniciados 51,00 € 

Infantis 39,00 € 

Escolas 39,00 € 

Futasal (seniores) 47,00 € 

Futasal (jovens) 45,50 € 

Viana do Castelo, 7 de Janeiro de 2004 
A Direcção da A.F.V.C. 

Taça Presidente da República a 
disputar, no dia 29 de Fevereiro, 

no Rio Minho 
 

Entre Lanhelas e Caminha vai disputar-se, no 
dia 29 de Fevereiro, a Taça Presidente da República. 

Esta prova de remo no Rio Minho tem prevista 
uma duração média de 25 minutos. 

ATLETISMO 
Provas em Vila Nova de Cerveira 

 
No passado dia 7 de Fevereiro decorreu na Pista 

de Lovelhe, em Vila 
Nova de Cerveira, um 
torneio de lançamen-
tos  d e n o mi n ad o 
“Cerveira em Feverei-
ro”, numa organiza-
ção da Associação de 
Atletismo de Viana do 
Castelo com a cola-
boração da Câmara 
Municipal de Vila 

Nova de Cerveira.  
Destacamos os seguintes resultados: 
Lançamento do Martelo 4kg: 1.ª Maria José 

Conde, SC de Braga, com 62,30m; 2.ª Marisa Fernan-
des, SC Valenciano, com 56,51m e mínimos para o 
campeonato do mundo de juniores; e 3.ª Ana Durão, 
ADC Lovelhe, com 56,32m e mínimos para o campeo-
nato do mundo. 

Lançamento do Dardo 800g: 1.º Ricardo Con-
de, Maia AC, com 56,25m. 

Lançamento do peso 4kg: 1.ª Purificação Fer-
nandes, SC Braga, com 12,78m. 

Lançamento do peso 3kg: 1.ª Inês Fernandes, 
com 12,41m. 

Lançamento do Martelo 5kg juvenis: 1.º João 
Venade, com 54,55m. 



A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, em colaboração com a 
comissão de festas concelhia, os 
bombeiros cerveirenses, a Asso-
ciação “Projecto” e a União 
Empresarial do Vale do 
Minho, celebra a quadra 
carnavalesca com a reali-
zação da denominada 
“Festa do R!so” que, englo-
bando diversas actividades 
de cariz recreativo e cultu-
ral, decorrerá nos dias 20, 
21 e 22 do corrente mês. 
 
No dia 20, o cine teatro dos 
bombeiros é palco, a partir das 
21.30 horas, da comédia “Não 
venhas atrás de mim”, pela com-
panhia de teatro “Há Cultura”. Trata-
se de uma peça, onde as personagens 
Pedro (João Loy) e Vera (Rosa do 
Canto) avaliam um relacionamento de 
seis anos, cujo diálogo é motivado por 
uma confissão de adultério do marido.  
 
O dia seguinte, 21, compreende, logo 
de manhã, animação das ruas do cen-
tro histórico com mimos, teatro de rua, 
personagens circenses, pinturas faciais 
e ateliê de máscaras infantis, tendo 
lugar, a partir das 22.00 horas, no 
salão de festas dos bombeiros, um 
baile de máscaras abrilhantado pela 
orquestra “Noche de Estrellas”. 
 
Este espectáculo, que engloba um 
concurso de máscaras, é um momento 

dedicado à fantasia que rompe com o 
convencionalismo e o rigor para dar 
asas à criatividade num universo mar-
cado pelo imaginário, divertimento, 
espontaneidade e critica social. As ins-
crições devem ser efectuadas na Casa 
do Turismo.  
 
No dia 22, a animação de rua volta ao 
centro histórico. À noite, pelas 21.30 
horas, a organização agendou um pro-
grama humorístico (Stand Up Comedy) 
com Aldo Lima (do programa Levanta-
te e Ri) e Eduardo Madeira. Momentos 
de humor misturados com anedotas 
para provocar no público uma garga-
lhada colectiva. 

Para assinalar a passagem de S. 
Valentim, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, com a colaboração 
da Associação Aliança Artesanal, de 
Vila Verde, promove, desde o passado 
14 de Fevereiro até 28 de Março, uma 
exposição/venda de lenços de namora-
dos que estará patente ao público na 
Casa do Turismo, de segunda a sába-
do das 09.30 às 12.30 horas e das 
14.30 às 18.00 horas. Aos domingos, 
apenas no período matinal. 
 
A mostra, que engloba cerca de uma 
vintena de lenços em formato muito 
semelhante, revela diversas amostra-
gens, traduzidas em quadras popula-
res geralmente rimadas, utilizadas 
pelas mulheres para transmitirem a 
sua afeição e amor por determinada 
pessoa do sexo oposto. 
 
Presume-se que a origem dos "lenços 
de namorados" ou "lenços de pedidos" 
esteja nos lenços senhoriais dos sécu-
los XVII e XVIII, adaptados, mais tarde,  
pelas mulheres do povo que lhes incu-
tiram um aspecto visual mais popular e 
característico da vivência popular em 
comunidade. 
 
Característica fantasiosa  
dirigida à pessoa amada 
 
No início, eram lenços quadrados fei-
tos de linho e algodão que faziam parte 
integrante do traje feminino e tinham 
uma função essencialmente decorati-
va. Mais tarde, adquiriram uma compo-

nente mais fantasiosa e dirigida à con-
quista da pessoa amada. 
 
A moça, quando estava próxima a ida-
de de casar, confeccionava o seu len-
ço bordado a partir de um pano de 
linho fino que porventura possuía ou 
dum lenço de algodão que adquiria na 
feira. Posteriormente, o lenço ia parar 
às mã os  d o "n a mor ad o"  ou 
"conversado" e, em conformidade com 
a atitude deste em utilizá-lo ou não, 
decidia-se o início de uma ligação 
amorosa. 
 
Os lenços originários eram feitos em 
ponto de cruz, obrigando a bordadeira 
a passar serões na sua confecção 
durante muitas semanas e mesmo 
meses. Com o andar do tempo, os len-
ços tornaram-se menos trabalhados 
mas nunca perderam a fantasia dirigi-
da à pessoa amada. 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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EXPOSIÇÃO DE LENÇOS DE  
NAMORADOS NA CASA DO TURISMO 

“FESTA DO R!SO” ANIMA  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

(Nos dias 20, 21 e 22 deste mês ria mais…… pela sua saúde” 

CRECHE PARA 70 CRIANÇAS VAI NASCER NA ZONA INDUSTRIAL 

U ma creche vai nascer na zona industrial (Pólo II) em terrenos pertencen-
tes à autarquia. Destinada a receber sete dezenas de crianças, com ida-

des que variam entre 3 meses e 3 anos, a futura estrutura está orçada em 500 mil 
euros, tendo a respectiva candidatura já sido apresentada pelo município ao Pro-
grama Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (POEFDS). 
 
A creche, que poderá vir a criar mais de 10 postos de trabalho, irá situar-se num 
complexo – Centro de Apoio Social às Empresas – projectado para uma área 
adjacente às estruturas fabris que contam, nas quarenta fábricas existentes, com 
perto de dois mil trabalhadores, na sua maioria mulheres. 

 
A futura estrutura vai ter átrio de acolhimento, serviços administrativos, gabinete 
de direcção, arquivo, sala polivalente, WC de serviço, refeitório, cozinha, despen-
sa, lactário, tratamento de roupa, instalações sanitárias do pessoal, sanitários 
para as crianças, sala de pessoal, sala de isolamento,  
gabinete de apoio médico, salas de actividades e repouso (por idades), salas-
parques e berçários. 
 
Após a conclusão da obra e devido apetrechamento em matéria de equipamentos, 
a autarquia irá protocolar o seu funcionamento com uma instituição de solidarieda-
de, de forma a garantir um dos seus principais objectivos: servir uma faixa da 
população mais carenciada em termos de rendimentos mensais. 

FORTE DE LOVELHE GANHA NOVA VIDA COM ILUMINAÇÃO NOCTURNA 

O  Forte de Lovelhe, localizado num peque-
no planalto com uma panorâmica fabulosa 
sobre o rio Minho e a margem espanhola, 
ganhou nova visibilidade com a colocação 

de diversos holofotes no exterior daquele importante 

exemplar do património 
construído cerveirense. 
 
Este projecto, desenvol-
vido pelos serviços 
camarários em estreita 
colaboração com os 
técnicos do Instituto 
Português do Patrimó-
n io Arqui tec tón ico 
(IPPAR), surge na 
sequência de interven-
ções anteriores que 
visam tornar mais atrac-
tivo aos olhos dos muní-
cipes e visitantes tanto 

o forte como a área envolvente.  
 
Os trabalhos executados anteriormente incidiram na 
consolidação das estruturas existentes e na coloca-
ção de alguns elementos em falta. Pontualmente, a 

autarquia procede ao melhoramento e limpeza da 
zona envolvente, facilitando um acesso condizente 
com a importância deste monumento histórico.  
 
Construção seiscentista ligada às guerras da 
restauração e invasões francesas 
 
O referido forte é uma construção seiscentista ligada 
às guerras da restauração e às invasões francesas, 
desempenhando um papel decisivo na retirada das 
forças napoleónicas que se preparavam para, 
naquela zona, passarem para a margem portuguesa 
do rio Minho. 
 
Nas suas imediações, encontra-se um valioso espó-
lio arqueológico que ganha relevância na igreja pri-
mitiva de Lovelhe, no castro agrícola e na vila roma-
na-visigótica. A autarquia tem, desde sempre, mani-
festado intenção de preservar e valorizar aquele 
legado histórico. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
27, 28 e 29 de Fevereiro 

UNDERWORLD 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 743, de 20/2/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao executado abaixo indicado, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 
 
Bens penhorados: 
 
 - Vários bens móveis, avaliados no montante de € 
735,00 (setecentos e trinta e cinco euros). 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) - Nuno Souto Catarino 
 

O Oficial de Justiça, 
 

a) - Nuno Ribas 

Processo: 
214/1998 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 86090 
Data: 22-01-2004 

Exequente: Carminda Amália Rodrigues  
                     de Vasconcelos 
Executado: Adérito Luís Alves e outro(s)... 

A origem do ano bissexto 
2004 com mais um dia 

Desde cedo, o Homem sentiu necessidade de 
medir o tempo para conseguir ajustar a actividade diária 
aos movimentos da terra e do Sol, o que lhe permitiria 
estar em consonância com os períodos de luz natural. 
Foi precisamente a necessidade de controlar e homoge-
neizar o tempo que fez com que se criassem diversos 
tipos de calendários. 

Em termos científicos, a lua precisa de um mês 
para girar em volta da Terra e esta demora um dia para 
girar em torno do próprio eixo e um ano para circundar o 
Sol. Os movimentos aparentes do Sol e da lua consti-
tuem a base natural do sistema de medição do tempo 
que permite uma certa normalização da vida civil, divi-
dindo o tempo em dias, semanas, meses e anos, o que 
corresponde ao Calendário. 

Os anos bissextos foram instituídos pela reforma 
gregoriana, imposta no ano de 1582 d.C. durante o pon-
tificado do Papa Gregório XIII. O Calendário gregoriano 
deu origem ao actual calendário cristão, que pretendeu 
corrigir a diferença entre o ano gregoriano (365.2425 
dias) e os 365 dias inteiros considerados, na prática, 
como um ano. 

Assim, por um lado acrescentar-se-ia um dia ao 
mês de Fevereiro (mês com 29 dias) a cada 4 anos e, 

por outro, entraria em vigor a regra segundo a qual os 
anos múltiplos de 100 não seriam bissextos (1800, 
1900...), excepto se fossem divisíveis por 400 (1600, 
2000). Esta modificação foi adoptada na época apenas 
pelos países católicos romanos. 

O “calendário gregoriano”, como ficou conhecido, 
é um dos quarenta existentes no mundo e só com a 
Reforma Gregoriana se estabeleceu o 1 de Janeiro para 
início do ano. 

Apesar de ser bem mais preciso que o calendário 
de Júlio César (que remonta a alguns anos antes do 
nascimento de Cristo), o calendário Cristão adianta 26 
segundos a cada ano, deixando uma margem de erro de 
seis dias a cada 10 mil anos. 

Enquanto mero sistema de medição do tempo, o 
calendário dá-nos referências para uma harmonização 
da vida social e colectiva. 

Actualmente, grande parte dos dias é vivida a 
correr; dias em que muitas das vezes são os relógios 
que ditam a nossa lista de tarefas. 

Em 2004 a nossa agenda terá mais um dia... para 
viver sem pressas... 

 
Vera Martins 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Manuel Ângelo Guerreiro Teixeira, de Sopo; D. 
Adelaide Claudina G. Paço Araújo, de Campos; Luís 
Gomes Maciel, de Sopo; António Manuel Romeu Bou-
çós, de VNCerveira; Armando Rodrigues Silva Pereira, 
de Sopo; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; 
Manuel Sá Mendes, da Silva; José Cunha Gonçalves, 
de Gondarém; José Rodrigues, de VNCerveira; D. Emí-
lia Conceição Esteves Silva Nunes, de Almada; Carlos 
Alberto Gonçalves Calçada, da França; António Pereira 
Oliveira, da França; Diamantino Nascimento Gonçal-
ves, de Campos; Filipe Coelho, da Charneca da Capa-
rica; José Manuel Fernandes Durão Gomes, da França; 
João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; José Carlos 
Bernardes Gonçalves, das Caldas da Rainha; D. Maria 
Natália Monteiro, do Canadá; Manuel Silva, de Fafe; 
Abel António Vieira Varela Seixas, de Lisboa; Dr. José 
Maria Santos Fernandes, de Caminha; António Cândi-
do Coutinho da Cunha Vale, de Gondarém; João Maria 
Lopes Venade, de Vila Nova de Gaia; António Amorim 
Barbosa, de Sintra; João Conde, da França; José Fer-
nando Pereira Outeiro, de Mem Martins; Valdemar 
João Cunha, do Canadá; Nuno José Rodrigues Pinto 
Osório, de Vila Nova de Gaia; D. Maria La Salete M.M. 
Silva, das Caldas da Rainha; Júlio António de Barros, 
da Mata da Palhacana; Gaspar Lopes Viana, de 
VNCerveira; Trindade & Lima, de Reboreda; Eng.º Wal-
ter Guerreiro, de Sacavém; António Romeu, de VNCer-
veira; Rafael Esteves de Sousa, de Mentrestido; D. 
Maria de Fátima Torres Cunha Martins, de Massamá; 
Manuel José Gomes Rebelo, de Loivo; José Manuel 
Alves de Jesus, da Suíça; Luciano Paixão Silveira, de 
Sopo; Júlio Dantas, de Campos; Adelino Dantas, da 
França; Carlos Manuel de Araújo, de Reboreda; Alípio 
José Marinho Ribeiro, de Campos; D. Fernanda Amo-
rim Cruz, de Loivo; Daniel Afonso Branco Jaco, de 
Sopo; Ribeiro Purificação & Coelho, L.da, de VNCervei-
ra; D. Maria da Conceição Queirós Pires Cunha, de 
Loivo; Ricardo Esteves, de Caminha; Joaquim Fernan-
des Gomes, de Queluz; António Baixinho Fernandes, 
de VNCerveira; Armando Rodrigues Carvalho Lopes, 
de Gondarém; José Isidoro Carpinteira, de Vila Praia 
de Âncora; Eng.º António F. Martins Sá, de Gondarém; 
Emílio José Fernandes, de Lisboa; Cândido Ávida, da 
França; José Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe; José 
Ribas da Cunha, de Rio Tinto; António Ribas da Cunha, 
do Brasil; Alfredo José Fernandes, de Sopo; e Manuel 
Maria Martins, de Lovelhe. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CN - Edição n.º 743, de 20 de Fevereiro de 2004 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
EDITAL 

 
 João Fernando de Brito Nogueira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 Torna público, para efeitos do disposto do artigo 22.º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 04 
de Junho, e por despacho de 27 de Janeiro de 2004, que 
procede à abertura da discussão pública do loteamento 
urbano do prédio rústico descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 605 em 
25.12.97, confrontando do Norte com Armando Dias Bar-
bosa e Sul e Poente com estrada camarária, nascente 
estrada nacional, com a área de 21 783 m2, inscrito na 
matriz urbana 186 e 19 rústico, sito no lugar de Quinta do 
Belo Cais, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
sendo propriedade da Firma Belo Cais - Compra e Venda 
de Bens Imobiliário, L.da. 
 O prazo para discussão pública do loteamento urbano 
é de 15 dias, contados a partir do dia seguinte da publica-
ção do presente aviso na II série do Diário da República, e 
poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as 
horas normais de expediente, na Secretaria Administrativa 
de Obras desta autarquia. 
 Os interessados, ao apresentarem reclamações, 
observações e sugestões sobre este documento, poderão 
fazê-lo nos locais de consulta, em requerimento escrito ou 
em carta dirigida ao Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Largo do Município, 4920-284 Vila 
Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 7 de Fevereiro de 2004 
 

a) - João Fernando Brito Nogueira 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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Dia dos Namorados 
 

É tão bom ser namorado 
Viver de alma adormecida 
Acordar ao som do brado 
Na madrugada da vida 
 

Ver a graça e a beleza 
Que a vida ainda tem 
Nem sonhar com tristeza 
Que nos espreita mais além 

 
Acreditar no amor 
Com sentido de criança 
Sentir na alma o calor 
A confirmar nossa esperança 
 

Beijar lábios de jasmim 
De sabor Primaveril 
Alvorada infantil 
Camélias do meu jardim 

 
É dia dos namorados 
Corações entusiasmados 
Beijos e abraços sem fim 
Para alegria da gente 
O amor está presente 
Bravo a S. Valentim 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros) 

As Letras e os Nomes 
 

A letra A. 

Eu gosto da letra A dum modo particular. 

Tem a ver com Alma. 

Tem a ver com Amor. 

Tem a ver com Alegria. 

Mas sobretudo tem a ver 

(Razão primeira!) 

Com o nome de minha mãe: 

ANA, para todo o sempre! 
 

José Cândido Gomes Fonte 
(de “Entre o rio e o mar”) 

Namorar com um 
Coração Saudável 

 
O dia 14 de Fevereiro, sendo Dia do Doente 

Coronário, foi também o Dia de São Valentim. 
O Dia de São Valentim (ou “Dia dos Namora-

dos”) tem a sua origem na segunda metade do século 
III na cidade de Terni, a 75 quilómetros de Roma. O 
Império Romano era então governado por Cláudio II, 
que estava envolvido em diversas campanhas militares 
sangrentas, o que dificultava o recrutamento de solda-
dos para as legiões romanas. O imperador interpretou 
esta recusa dos homens de engrossar as fileiras como 
o desejo de não quererem abandonar as respectivas 
noivas e esposas, daí que tenha proibido todos os 
casamentos em Roma. 

No entanto, e contrariando o decreto imperial, o 
bispo de Terni continuou a ministrar o sacramento do 
matrimónio aos jovens apaixonados. Em virtude destes 
actos serem mais tarde descobertos pelas tropas impe-
riais, Cláudio II ordenou a decapitação do bispo de 
nome Valentim, o que viria a acontecer precisamente 
no dia 14 de Fevereiro do ano 270 d.C. 

Em 498 o Papa Gelásio canonizou-o, passando 
o dia da sua morte a estar ligado aos namorados. Des-
te modo, Valentim foi um dos santos mais populares 
em Inglaterra e França durante a Idade Média e vários 
países celebram o dia 14 de Fevereiro como feriado. É 
o caso dos Estados Unidos, que o fazem desde 1700, e 
onde a tradição é oferecer cartões de S. Valentim, que 
se comercializam desde o início do século XIX. 

Mas o Dia de São Valentim não se faz só de 
comércio, faz-se principalmente de afectos. E os afec-
tos dão prazer ao coração, apesar de, muitas vezes, 
este órgão tão importante do corpo humano ser igual-
mente fonte das nossas preocupações. As artérias 
coronárias que irrigam, alimentam e dão força ao nosso 
coração podem ser alvo de doença, que se manifesta 
geralmente por angina de peito ou enfarte do miocár-
dio. Por vezes ignoramos os sinais do nosso corpo, 
como a tensão arterial elevada, o colesterol elevado e a 
diabetes, sinais esses que podem impedir que olhemos 
a vida em constante enamoramento. 

Para prevenir que estas enfermidades toldem o 
seu olhar, junte-se à Fundação Portuguesa de Cardio-
logia e participe nos rastreios que têm lugar um pouco 
por todo o país. E leve também a sua “cara metade”!  
Pode ser que descubra que os dois corações batem 
mesmo em sintonia... 

 
Sónia Falcão 

Carnaval - a tradição 
ainda é o que era? 

 
A origem do Carnaval, assim como a própria 

etimologia, suscita, ainda hoje, muitas dúvidas aos 
estudiosos. Pensa-se que a palavra teve origem na 
expressão “carrum novalis”, uma espécie de carro ale-
górico em forma de barco, com o qual os romanos 
começavam as suas comemorações. Por outro lado, a 
palavra Carnaval pode também derivar de “carnem” 
levare” (carne, vale!) expressão que designava a Quar-
ta-Feira de Cinzas, altura em que se deixava de comer 
carne devido à Quaresma. 

Ainda hoje é incerta a própria origem da tradição 
do Carnaval. Sabe-se apenas que teve origem nos 
rituais de celebrações da fertilidade e da colheita em 
honra da Deusa Ísis. No Antigo Egipto asseguram que 
tem as suas raízes em algumas festas primitivas, de 
carácter orgíaco, realizadas aquando da chegada da 
Primavera. Nestes rituais, homens e mulheres pinta-
vam os seus rostos e corpos e deixavam-se levar pela 
dança e festa. Com a evolução da sociedade grega 
modificaram-se também os rituais, acrescidos da bebi-
da e do sexo, em honra de Dionísio, Deus do prazer da 
carne e do vinho. Em Roma realizavam-se também 
danças em homenagem ao Deus Baco (Dionísio para 
os gregos) os chamados Rituais Bacanais. 

No início da Era Cristã, a Igreja deu uma nova 
orientação a estas festividades e começou por punir 
severamente os abusos. As manifestações sexuais 
fortemente ligadas a este tipo de festejo deram depois 
lugar a outras formas de expressão: corridas, desfiles, 
fantasias, bailes de máscaras e desfiles alegóricos. 
Reduziu-se assim o Carnaval à celebração ordeira em 
nada parecida com as primeiras formas de festejo. O 
Papa Paulo II, no século XV, deu um importante contri-
buto à realização e aceitação desta festa ao introduzir o 
baile de máscaras (foi assim que surgiu a tradição em 
Veneza e Florença) e permitir que os festejos se reali-
zassem em frente ao seu palácio na Via Lata. Foi neste 
período que se deu a anexação ao calendário religioso, 
o Carnaval passou a anteceder a Quaresma. Assim, o 
Carnaval passou a ser uma festa de características 
pagãs que começa no Sábado Gordo e termina em 
penitência, na Quarta-Feira de Cinzas. 

No Carnaval Romano viam-se corridas de cava-
lo, desfiles de carros alegóricos, lutas de confetis, lan-
çamento de ovos. 

Em Portugal e no Brasil, o Carnaval não se 
assemelha de forma alguma aos festejos da Itália 
Renascentista e era uma brincadeira muito mais violen-
ta. Era comum os escravos molharem-se uns aos 
outros com ovos podres, farinha, laranja podre ou res-
tos de comida. As famílias “brancas” divertiam-se nas 
suas varandas a despejarem baldes de água suja aos 
mais incautos transeuntes. Com o passar do tempo e 
depois de muitas críticas o Entrudo civilizou-se e adqui-
riu uma maior leveza. 

A origem do Carnaval brasileiro é totalmente 
europeia, a comemoração iniciou-se com a colonização 
portuguesa e era uma herança do Entrudo português e 
das mascaradas italianas. 

Tornou-se assim uma festa de âmbito nacional e 
uma das mais conhecidas e importantes a nível mun-
dial. 

 
Sónia Falcão 

Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telf.: 251 794 922  /  Telm.: 966 803 730 

ELECT RICID ADE, L.D A 

Electrodomésticos 
Agente TVCabo 
Montagem de alarmes sem fios 
Montagem de ar condicionado 
Electricidade geral 

Carnaval é  
Carnaval 

 
Poema de Manuel Viegas (Lisboa) 

 
Época de fantasias 
De partidas e cegadas 
De desgaste de energias 
De embustes e trapalhadas 
 

Serpentinas, papelinhos 
Saquinhos e muito mais 
Mascaram-se os meninos 
Para alegria dos pais 

 
Mas cautela com o mal 
É bom estar de pé atrás 
Que a tradição Carnaval 
Foi trama de Satanás 
 

Carnaval é Carnaval 
Mas é preciso cuidado 
Como ninguém leva a mal 
Há sempre um exagerado 

 
Brincadeira é salutar 
Na devida proporção 
Não ferir nem molestar 
Outro qualquer folião 
 

Andam cantigas no ar 
É enorme a euforia 
E a música a tocar 
Enche todos de alegria 

 
Com os carros enfeitados 
Fazem-se lindos festejos 
Foliões entusiasmados 
Vão animando os cortejos 
 

Nas cinzas de quarta-feira 
Acaba-se o arraial 
Da alegria à canseira 
É um pulo de pardal 

 
Acabam-se os mascarados 
Acabam-se as fantasias 
E ficam todos guardados 
P’ro ano nos mesmo dias 
 

Carnaval e fantasias 
Alegrias, emoções 
Quatro noites, quatro dias 
Que arrastam multidões 

 
Mas no Carnaval da vida 
O perigo é bem real 
Qualquer azar ou partida 
É sempre p’ra nosso mal 
 

Mas deixemos o azar 
E viva o Carnaval! 
Podemos rir e brincar 
Que ninguém nos leva a mal 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, que se compade-
cerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar. Isaías 55:7.   

COMENTÁRIO - 360 
O  C O N V I T E  D E  D E U S  

Deus não cessa de convidar o homem ao arre-
pendimento! Disto as Escrituras nos dão largo testemu-
nho, como podemos verificar pela leitura seguinte: 

Ainda que os vossos pecados sejam como a 
escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda 
que sejam vermelhos como o carmesim, eles se torna-
rão como a branca lã. É ele quem perdoa as tuas iniqui-
dades. 

Sabei que o Senhor é Deus; foi Ele, e não nós, 
que nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto. Salmos 
100:3. 

Deus chama por todos: pobres, ricos, sábios, 
ignorantes, grandes, pequenos, velhos e novos, sem dis-
tinção de cor, facção política ou religiosa. 

A condição imposta é: deixe o ímpio o seu cami-
nho, e o homem maligno os seus pensamentos, e se 
converta ao Senhor. 

O preço que temos a pagar é apenas reconhecer 
Cristo como Salvador e Senhor, a Quem devemos obe-
decer como servos, sempre prontos e fiéis. 

Não podemos envergonhar-nos nunca de confes-
sar o Seu nome diante dos homens. Jesus foi bem claro, 
quando disto nos advertiu: qualquer que me confessar 
diante dos homens, eu o confessarei diante de meu Pai 
que está nos céus. Mas qualquer que me negar diante 
dos homens, eu o negarei também diante de meu Pai 
que está nos céus. 

Se o leitor já é Crente, não pode ficar num estado 
de inactividade. A sua chamada é bem distinta. A sua 
missão, agora, é buscar de Deus a Sua graça e poder 
para, de alguma maneira, ajudar os perdidos a encontrar 
O SALVADOR. 

Se, porém, não tem ainda a certeza da salvação, 
eis aqui AGORA o dia da salvação. 

Analisando o panorama da sua vida, observando 
a qualidade das suas obras, poderá julgar-se ser uma 

pessoa excelente e que, por conseguinte, não tem nada 
de que recear. Quando chegar o seu dia (estará pensan-
do), certamente que Deus me concederá um bom lugar, 
pois que tenho sido uma pessoa muito generosa. 

Repare que, se assim fosse, iria entrar no céu 
pelos seus próprios méritos; passaria a eternidade a 
dizer: “Eu estou aqui porque fiz esta ou aquela obra, dei 
esta e aquela esmola, ajudei este ou aquele necessita-
do. 

Já reparou que, desta maneira, passaria a eterni-
dade a dar glória a si, unicamente, e não a Deus? Não 
se esqueça nunca: os que hão-de herdar a vida eterna, 
passarão a eternidade alegrando-se na glória do seu 
CRIADOR; e não na glória desta ou daquela pessoa. 
Toda a glória do homem é como a flor da erva. Secou-se 
a erva, e caiu a sua flor. A salvação é, pois, pela graça 
de Deus, para que ninguém se glorie. Porque pela graça 
sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é 
dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se 
glorie. Pois somos feitura sua, criados em Cristo Jesus 
para as boas obras, as quais DEUS PREPAROU para 
que ANDASSEMOS nelas. Efésios 2:8-10. 

 

É NECESSÁRIO ARREPENDER-SE 
 

Como nos dizem as Escrituras todos pecaram e 
destituídos estão na glória de Deus. Logo ninguém ficou 
excluído da lei do pecado. Portanto, você também 
necessita de arrependimento. Porque o salário do peca-
do é a morte, isto é, condenação, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor. 

Arrependimento não significa nem obriga a mudar 
de religião. Ainda que muitas pessoas julguem que arre-
pendimento é tornar-se religioso, também não tem tal 
significado. À luz da Palavra de Deus, arrependimento é 
um acto transcendente e maravilhoso e o seu significado 
é alto e honroso. Arrependimento significa, pois, mudar 

de parecer; mudar de atitude; sentir contrição, pesar, 
angústia, remorso pelos actos que tem praticado contra 
Deus. 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho Unigénito, para que todo aquele que n’E-
le crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. S. João 
3:16. 

Na continuação da leitura, a Bíblia dá-nos a 
garantia da salvação: “Quem crê n’Ele não é condenado; 
aquele que crê no Filho (JESUS), tem a vida eterna. E 
não entrará em condenação, mas passou da morte para 
a vida. 

Em face de afirmações tão solenes, feitas nas 
Escrituras, creio que este é o momento de profunda 
meditação da sua parte, deve entrar em profundo reco-
lhimento com a sua própria consciência, e perguntar a si 
mesmo: como escaparei, se não atentar para uma tão 
grande salvação? 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira 
 

RUI JORGE NOGUEIRA AFONSO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A esposa e a Filha de 
Rui Jorge Nogueira Afonso 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito sensibilizados 
e penhoradamente a todas as 
pessoas que tiveram a amabi-
lidade de assistir ao funeral do 
seu ente muito querido e, tam-
bém, àquelas que, de algum 
outro modo, lhes manifestaram 

o seu sentimento de pesar e amizade. 
 Da mesma forma agradecem a todas as pes-
soas que estiveram presentes na liturgia do 7.º 
dia. 
 
 V.N. de Cerveira, 11 de Fevereiro de 2004. 
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Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA JÚLIA DO POÇO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito sensi-
bilizada a todos quantos se 
dignaram tomar parte no fune-
ral do seu ente querido, bem 
como aos que, de qualquer 
outro modo, lhe manifestaram 
a sua amizade e o seu pesar. 

 Agradece igualmente a todos que estiveram pre-
sentes na Missa do 7.º Dia. 
 

Sopo, 30 Janeiro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

BOANERGES DE BARROS VIDAL 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filhos, Nora 
e demais família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas pro-
vas de carinho e amizade que 
lhes foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido ou que, por qual-
quer outro modo, lhes tenham 

manifestado pesar por tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Lovelhe, 12 de Fevereiro de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

VII Olimpíadas da Leitura: Álvaro 
Magalhães na Biblioteca Municipal 
 

Um dos mais prestigiados escritores de literatura 
infantil visitou a Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira no dia 17 de Fevereiro a convite da Câmara Munici-
pal para animar a 7.ª Edição das Olimpíadas da Leitura. 

Actividade da iniciativa do IPLB (Instituto Portu-
guês do Livro e das Bibliotecas) e do Círculo de Leitores, 
as Olimpíadas da Leitura pretendem fomentar nos mais 
jovens o gosto pelos livros e pela leitura promovendo um 
concurso nacional em que os concorrentes terão de ler 
uma das obras a concurso e escrever um pequeno 
ensaio. 

A Câmara Municipal através da Biblioteca abraçou 
mais uma vez esta iniciativa colocando ao dispor dos 
seus leitores as obras a concurso e colaborando com a 
escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira ao convidar o 
escritor. 

“A Folha” dos Bombeiros de Cerveira 
 

Começou a ser publicado “A Folha”, informativo 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

A distribuição é gratuita e destina-se ao Corpo 
Activo, associados e comunidade em geral. 

“À Deriva”, um livro de Maria José 
Areal, apresentado em Campos 
 

Dia 15 de Fevereiro foi a data marcada para a 
apresentação, no Centro Cultural de Campos, do livro 
“À Deriva”, da autoria de Maria José Carvalho Areal. 

Mais um trabalho literário que tem como criadora 
esta residente na freguesia de Campos. 

Obras da Igreja têm  
ajudas em Mentrestido 
 

As obras da Igreja Paroquial de Mentrestido têm 
motivado a generosidade das pessoas da localidade 
que têm contribuído de forma bastante agradável. Ain-
da não há muito tempo houve um bazar que rendeu, 
aproximadamente, 9 mil euros. As obras do templo de 
Mentrestido compreendem altares e o tecto da capela-
mor. 

Um benefício que se esperava 
 

Tem sido largamente anunciado a prevista insta-
lação de bibliotecas escolares em Covas, Campos, 
Reboreda, Gondarém e Vila Nova de Cerveira. 

A candidatura já foi apresentada ao programa 
RBE, esperando-se, portanto, que essa mais valia para 
as escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico das referidas 
freguesias se concretize o mais rapidamente possível. 

http://www.cerveiranova.pt 



C E R VE I R A  NO V A - 20 de Fevereiro de 2004 Página 9 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 17 
 

 Um belo aspecto que conseguimos registar na fre-
guesia de Covas. 
 A Ponte, o Rio, a Levada, enfim... 
 Todo um conjunto de que apenas o edifício ao lado 
poderá de alguma forma destoar. 
 O Rio é o Coura, um afluente que vai chegar ao 
Minho, em Caminha, vindo de terras ainda mais interio-
res de que recebeu o nome, terras de Paredes de Cou-
ra, e, que na sua passagem, faz mover moinhos, barra-
gens, e ao mesmo tempo irriga os campos que o agri-
cultor, teimosamente ainda vai mantendo. 

Recordações de Cerveira (3) 
“OS AMIGOS DO CAIS” 

 

Por José Artur Amorim (França) 

Era no mês de 
Agosto que os “amigos do 
cais” tinham mais convi-
vência, em parte porque 
nessa altura vinha passar 
férias a Cerveira o Sr. 
Ribeiro, um industrial do 
Porto, que organizava 
vários actos de diversão 
que encantavam a juventu-
de. De todos eles é de 
salientar as sessões de 
cinema, ao ar livre, em que 
o ecrã era na parede bran-
ca da capela de S. Sebas-
tião. Os filmes, de peque-
na metragem, que eram 
quase sempre cómicos, 
faziam as delícias não só 
da miudagem como tam-
bém dos adultos. 

A  Natureza é um fenómeno 
  
      Realmente é inexplicável como tudo é feito, pois 
temos tanta coisa para descrever; são infinitas. O dia e 
a noite dão-nos imensas maravilhas, o sol, o luar e as 
estrelas, esses ajudam-nos, o sol para nos aquecer, 
alegrar o nosso dia a dia, faz tudo produzir desde as 
searas, os montes , as nossas árvores de ornamenta-
ção, as de frutos que nos alimentam com saborosos e 
perfumados frutos em quase todas as épocas do ano. 
      A Primavera é a rainha das flores, tudo brota, apa-
recem os passarinhos cantando pelas manhãs, o Verão 
que nos dá tanto gozo, tempo das praias, os banhos de 
água salgada que o mar nos proporciona e que tão 
bem fazem à saúde, o sol dá o belo bronze que todos 
apreciamos. 
 No Outono colhe-se o milho, trigo, batatas, feijão e 
a fruta que nós armazenamos para ajudar a nossa ali-
mentação durante o ano. 
     No Inverno é o momento mais difícil: frio, neve, chu-
va, ventos fortes, trovoadas ... é preciso ter bons aga-
salhos para enfrentar tudo o que temos nessa época. O 
sol é reduzido, mas ainda nos ajuda uns dias. Aqueles 
dias que são cinzentos ficam tristes e é preciso acen-
der as lareiras e passar mais tempo nas nossas casas 
confortáveis. O homem também existe pela natureza, 
pois sem ele tudo parava. A sua técnica faz evoluir o 
mundo, mas também estraga hoje em dia. 
     A poluição do nosso meio ambiente está a crescer 
imenso e temos que ajudar a combater alguns proble-
mas para a nossa vida ser mais saudável. 

                                                                       
Raquel Costa Pereira 

Freguesia de Gondarém 
Curso EFA de Reboreda 

S. Félix é o Padroeiro da 
Paróquia de Candemil 

 
Continuando na 

divulgação dos Oragos 
das paróquias do arci-
prestado de Vila Nova de 
Cerveira, dedicamos, 
hoje, esta secção, a S. 
Félix, padroeiro de Can-
demil. 

Nascido em finais 
do século II, em Santa-
rém, S. Félix tem venera-
ção especial em Gerona 
(cidade espanhola na 
Catalunha) onde se 
encontram as suas relí-
quias. 

S. Félix, que foi 
mártir, teve grande popu-
laridade na Idade Média, especialmente no sul de Fran-
ça e na Espanha. A Igreja consagra-lhe 1 de Agosto 
como SEU dia litúrgico.  

http://www.cerveiranova.pt 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Pela G.N.R. de Vila Nova de Cerveira 
 

 Por motivo de terem completado vinte anos de 
serviço e bom comportamento, foram promovidos ao 
posto de 1.º Cabo os seguintes agentes da G.N.R., 
em serviço no quartel de Vila Nova de Cerveira: Rai-
mundo Delfim Lousada Barbosa, José Luís Marinho 
Fernandes, Joaquim da Costa Barbosa, João Morais 
Simões, Leonardo Nunes Domingues, Daniel Augus-
to Martins Conde Gonçalves, Mário Manuel Rodri-
gues Pinto, José Manuel da Rocha Araújo e António 
Manuel Resende Rego. 
 
Buraco eliminado 
 

 Noticiamos anteriormente no Jornal “Cerveira 
Nova” que se encontrava um buraco na Rua Martins 
Vicente, precisamente junto ao passeio, represen-
tando um perigo para quem transitasse nesse local. 
 Com agrado geral, verifica-se que o mesmo já foi 
devidamente tapado, tranquilizando os transeuntes 
que circulam diariamente nessa movimentada arté-
ria da vila. 
 

 Gaspar Lopes Viana 

COISAS SAGRADAS 
 

Vislumbro a grande imensidão dos Céus 
A distribuição dos rios, vales e montanhas 
Desconheço os seus limites 
Obra de Deus, que Ele criou e conhece 
 
Meço nestes horizontes o sentido da vida 
Buscando em tudo razão de existir 
Tirando daqui a pouca sabedoria 
De um simples mortal que sou 
 
Ilumino a minha alma com alguma poesia 
Criando ânimo nesta existência que me é curta 
Amo o que de bom existe e repúdio o mal 
Respeito a igreja e a família que me são sagradas 
 
Aprendo a amar a vila que é minha “Pátria” 
Estimo raras e sinceras amizades conseguidas 
Até que a morte que é certa me procure 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

Está em pleno desenvolvimento o Projecto “O 
Homem  e o Rio”, que se prolongará até final do ano 
lectivo. 

É um projecto promovido pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e pela equipa dinamizadora 
do Aquamuseu do Rio Minho, ao qual o Agrupamento 
de Escolas deste concelho aderiu incondicionalmente. 

As actividades realizadas tem sido acompanha-
das pelo biólogo Patrício Bouça e orientam-se para a 
observação de animais e plantas e para a recolha, reu-
tilizando a reciclagem de resíduos. 

Pretende-se também sensibilizar os alunos para 
uma nova consciência ambiental. 

Estas acções tem demonstrado um grande inte-
resse e motivação das crianças das escolas do 1.º 
Ciclo e dos jardins de infância que aderiram ao projec-
to. 

PROJECTO  
“O HOMEM E O RIO” 

Também foi enfermeira no 
Hospital de Cerveira, a Irmã 

Brancolina que faleceu, 
aos 96 anos, em Caminha 

 
Maria de Jesus Fernandes 

Martins, de nome religioso Irmã Bran-
colina, natural de Vila Pouca de 
Aguiar, faleceu, com 96 anos de ida-
de, no Convento de Santo António, 
em Caminha. 

Da Congregação das Irmãs 
Franciscanas Hospitaleiras da Imacu-
lada Conceição, teve acção religiosa 
e de enfermagem em Vila Nova de 
Cerveira, Tui, Guimarães e Caminha. 

Da sua actividade, aí pelos anos trinta, no Hospi-
tal da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, onde teria 
permanecido cerca de um lustre, a Irmã Brancolina, 
segundo nos confidenciou, em tempos, guardava as 
melhores recordações. 

Embora não exista no nosso concelho alguém 
que se lembre desta religiosa, que já com avançada 
idade ainda assistia (injecções e curativos), nos domicí-
lios caminhenses, a doentes necessitados, aqui lhe 
deixamos um preito de saudade e gratidão. 

Paz à sua alma. 
 

José Lopes Gonçalves 



C E R VE I R A  NO V A - 20 de Fevereiro de 2004 10 Página 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

FORMARIZ ATLÉTICO CLUBE 

 Ao Clube 
  Processo de Inquérito 
 Fernando António Chedas Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 

 Jorge Manuel Martins Franco Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 Duarte Miguel Rodrigues Amoedo 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORTING CLUBE COURENSE 

 Jorge Manuel Vieira Salgado 
  1 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

CCD MOLEDENSE 

 José Carlos Araújo Correia 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO AMBOS OS RIOS 

 Francisco Miguel Vaz Lopes 
  1 Jogo de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 Venâncio José Pinheiro Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 

 Henrique Manuel Pereira Reis 
  Repreensão por escrito 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA C. ALVARÃES 

 Ricardo Jorge Gonçalves Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO BERTIANDOS 
 Nuno Manuel Pires Faria 
  2 Jogos de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Luciano A, 1 - Cerveira, 1 
Valenciano, 2 - Vianense, 2 
Monção, 8 - Darquense, 0 
Caminha, 0 -  Luciano B, 6 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 32 

2º - Monção 32 

3º - Darquense 27 

4º - Valenciano 25 

5º - Luciano B 23 

6º - Vianense 13 

7º - Luciano A 4 

8º - Caminha 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 6 - Melgacense, 3 
Cerveira, 1 - Valenciano, 2 

Gandra, 2 - Vila Fria, 2 
Darquense, 0 - Vianense, 3 
Lanheses, 1 - Barroselas, 7 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 30 

2º - Monção 24 

3º - Barroselas 21 

4º - Cerveira 20 

5º - Valdevez 20 

6º - Valenciano 20 

7º - Gandra 14 

8º - Melgacense 8 

9º - Darquense 8 

10º - Lanheses 4 

11.º - Vila Fria 1 

1º - Cerveira 36 

2º - Vianense 36 

3º - Caminha 33 

4º - Valenciano 16 

5º - Courense 15 

6º - Melgacense 14 

7º - Areosense 7 

8º - Âncora Praia 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 9 - Valenciano, 2 
Cerveira, 2 - Vianense, 1 

Courense, 3 - Areosense, 0 
Ânc. Praia, 1 - Melgacense, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

17.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 0 - Neves, 1 
Chafé, 1 - Raianos, 0 

Távora, 1 - Formariz, 2 
Darquense, 0 - Melgacense, 1 
Courense, 1 - Ancorense, 1 

Limianos, 2 - Correlhã, 3 
Campos, 3 - Castelense, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Melgacense 39 

2º - Correlhã 36 

3º - Neves 35 

4º - Darquense 31 

5º - Chafé 27 

6º - Ancorense 26 

7º - Courense 25 

8º - Formariz 20 

9º - Campos 19 

10º - Raianos 16 

11º - Távora 14 

12º - Vit. Piães 14 

13º - Castelense 13 

14º - Limianos 12 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

19ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 0 - Vilaverdense, 0 
Rebordelo, 10 - Amares, 3 
Ronfe, 0 - Montalegre, 0 

St. Maria, 0 - Sandinenses, 1 
Valenciano, 3 - Cerveira, 0 

Joane, 0 - Monção, 1 
Vianense, 1 - Cabeceirense, 1 
Maria Fonte, 1 - Mirandela, 1 

Ponte Barca, 1 - Esposende, 0 
 

20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Amares, 0 - Vilaverdense, 0 
Montalegre, 3 - Rebordelo, 1 

Sandinenses, 1 - Ronfe, 0 
Cerveira, 2 - St. Maria, 2 

Monção, 1 - Valenciano, 2 
Cabeceirense, 0 - Joane, 0 
Mirandela, 0 - Vianense, 0 

Esposende, 1 - Maria Fonte, 1 
Ponte Barca, 2 - Valpaços, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 45 

2º - Monção 39 

3º - Vilaverdense 38 

4º - Joane 37 

5º - Vianense 35 

6º - Santa Maria 32 

7º - Cabeceirense 30 

8º - Mirandela 30 

9º - Esposende 29 

10º - Sandinenses 27 

11º - Ponte da Barca 26 

12º - Valpaços 26 

13º - Maria da Fonte 25 

14º - Montalegre 21 

15º - Cerveira 20 

16º - F.C. Amares 12 

17º - Rebordelo 12 

18º - Juv. Ronfe 8 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

17.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 1 - Vila Fria, 0 
Moledense, 0 - Ambos Rios, 1 

Neiva, 1 - Caminha, 1 
Moreira, 0 - Soutelense, 0 
Ág. Souto, 0 - Fachense, 0 

Castanheira, 0 - Alvarães, 3 
Vila Franca, 8 - Bertiandos, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 48 

2º - Alvarães 39 

3º - Âncora 37 

4º - Vila Fria 27 

5º - Fachense 26 

6º - Vila Franca 23 

7º - Águias de Souto 22 

8º - Moledense 21 

9º - Moreira 18 

10º - Castanheira 17 

11º - Caminha 16 

12º - Soutelense 15 

13º - Bertiandos 10 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lanheses, 1 - Cerveira, 3 
Paçô, 0 - Vila Franca, 3 

Darquense, 0 - Torreenses, 3  
Cabaços, 2 - Santa Marta, 0 

Deocriste, 2 - Correlhã, 2 
Neves - 8 - Melgacense, 1 

Folgou: Neves B 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 36 

2º - Darquense 34 

3º - Neves 34 

4º - Vila Franca 23 

5º - Lanheses 23 

6º - Torreenses 19 

7º - Correlhã 19 

8º - Neves “B” 12 

9º - Paçô 11 

10º - Santa Marta 8 

11º - Cabaços 7 

12º - Deocriste 5 

13º - Melgacense 4 

ASSINE  
CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 
QUE SE PASSA NO 
NOSSO CONCELHO 

Taça Associação de Futebol de 
Viana do Castelo 

 

1.ª Eliminatória 
 

Campos perdeu em casa 
 

RESULTADOS 
 

Alvarães, 4 - Ancorense, 2; Bertiandos, 1 - 
Vila Fria, 4; Courense, 4 - Soutelense, 0; Dar-
quense, 4 - Águias de Souto, 1; Âncora Praia, 2 
- Formariz, 0; Campos, 1 - Vitorino de Piães, 2; 
Moledense, 5 - Limianos, 4 (após prolongamen-
to e grandes penalidades); Fachense, 3 - Cas-
telense, 1; Moreira, 1 - Neiva, 0; Chafé, 5 - 
Caminha, 3; Ambos os Rios, 3 - Melgacense, 1 
(após prolongamento e grandes penalidades); 
Vila Franca, 3 - Raianos, 2 (após prolongamen-
to); e Castanheira, 0 - Correlhã, 2. 

“CERVEIRA NOVA” 
o seu jornal 

“CERVEIRA NOVA” 
QUINZENALMENTE 

EM SUA CASA 
POR APENAS 

€ 12,50 

Acção de Formação Gira-Volei 
no Pavilhão Municipal de Cerveira 

Realizou-se, no dia 29 de Janeiro, uma 
acção de formação no âmbito de Expressão 
Físico-Motora / Programa GIRA-VOLEI, tendo 
decorrido nas instalações do Pavilhão Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. 

Participaram nesta iniciativa, promovida 
pelo Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira e com o apoio da Federação Portu-
guesa de Voleibol, dezasseis docentes do 1.º 
Ciclo deste Concelho que, de uma forma inte-
ressada e aplicada, se envolveram nas diversas 
actividades propostas. 


